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Tempo de mobilizações

A hora é agora!

Como em todos os anos, vamos ter que nos unir e nos mobilizar para enfrentar 
os desafios já colocados. para definir como faremos isso, teremos nosso 

i enConTro esTadual    no mês de março. pág 2

Jurídico Justiça reconhece 
direito da geee para 
aposentados. saiba também 
quais ações judiciais foram 
impetradas pelo sindicato

adaPar publicada  
a lei que cria a autarquia

EMatEr servidores  
do quadro próprio voltam 
para o Qppe e procuram  
o sindiseabP
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dESEnquadradoS 
depois das mobilizações, 
plenárias, audiência pública  
e inúmeras reuniões, faltava  
falar com o mp e TC. resultado 
das audiências foi levado  
ao líder do governo na 
assembleia legislativa

avaliação do FES 
desafios de 2012 só serão 
superados com mobilizações

aPoSEntadoS  
Coletivo de aposentados e  
pensionistas faz a primeira reunião  
de 2012: dia 28 de fevereiro

MEio aMbiEntE o veto  
da lei das sacolinhas causa polêmica.  
Veja o que pensam as partes envolvidasP

á
g

. 5

giro saiba como foram  
as confraternizações de fim  
de ano no inteiror
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editorial

Por que a mobilização é tão necessária?

Não tem nada a ver com 
o calendário Maia, que 
prevê o fim do mundo 

para dezembro. O ano de 2012 
vai ser um ano de mobilizações 
por conta da avaliação que o 
movimento sindical faz dos ru-
mos que o governo tem segui-
do no ano que passou. É o ano 
das eleições municipais, mo-
mento de escolher quais pro-
postas políticas queremos para 
as nossas cidades.

o Cenário esTá 
desenhado
A aprovação das terceirizações 
via Organizações Sociais, na 
Assembleia Legislativa. Da for-
ma como foi feita - a toque de 
caixa e sem tempo para dis-
cussão - mostra que o gover-
no estadual quer implantar seu 
projeto neoliberal, nem que 
tenha que passar o rolo com-
pressor na Democracia.

O Sistema de Assistência à 

Saúde (SAS) continua precário. 
O novo sistema ainda está em 
estudo e, até agora, o governo 
não apresentou nenhuma pro-
posta nova.

Por outro lado, o governo já 
sinaliza que está sem dinheiro, 
no limite prudencial, enquanto 
o DIEESE diz justamente o con-
trário. Mas o governo não conta 
que está incluindo no cálculo as 
aposentadorias e o imposto de 
renda, para justificar o reajuste 
que não quer nos dar. Tudo isso, 
tem a ver com o tal “choque de 
gestão”, modelo de estado mí-
nimo, que prioriza os contratos 
privados, as terceirizações ao 
invés de valorizar os trabalha-
dores e o Serviço Público.

Ao mesmo tempo, as forças 
policiais se tornam mais trucu-
lentas. Como o caso da repres-
são violenta ao pré-carnaval no 
Largo da Ordem que feriu, sem 
motivo, dezenas de pessoas. 
Alguém quer instaurar o medo?

o risCo da desunião
A ampliação do número de 
cargos em comissão e o au-
mento desproporcional, de até 
128%, dado aos cargos de 
confiança; enquanto que o re-
ajuste ao servidor de carreira 
foi de apenas 6,5%; revela a 
velha prática de cooptação. O 
que causa desunião entre os 
servidores.

Por falar em desunião, e o 
impasse do reenquadramento 
de uns enquanto outros servi-
dores que tem os mesmos di-
reitos e requisitos amargam na 
fila de espera por uma solução 
para os desenquadrados?

Temos de manTer  
os olhos aberTos
Promessa não enche barri-
ga. Benefícios estampados no 
contra-cheque, sim. Temos que 
manter a vigilância para que as 
promessas, como a do paga-
mento do Decreto 7774/10 em 

março, abril e maio, se tornem 
realidade. Para que a solução 
dos desenquadrados aconteça 
até março, conforme prometido.

o momenTo é de  
se manTer unido
Para enfrentar os desafios que 
temos pela frente, o SINDISEAB 
começa o ano com muito traba-
lho. Mesmo no período de férias, 
mantivemos plantão no sindica-
to. E agora, já no dia 16 de mar-
ço, vamos realizar o I Encontro 
Estadual do ano para que pos-
samos, em conjunto, decidir o 
que fazer e como encaminhar as 
lutas deste ano, bem como  de-
finir a pauta de reivindicações. É 
importante que o pessoal faça 
as plenárias regionais ou reuni-
ões nos locais de trabalho, em 
preparação ao encontro, para 
que já venham com ideias e 
propostas concretas. Espera-
mos ter um debate rico e am-
pla participação.

Cumprindo o compromisso de im-
plementar uma Gestão Sindical 
Participativa,  o SINDSEAB vai rea-
lizar o Seminário Estadual do Cole-
tivo de Formação. O objetivo é ava-
liar as ações formativas realizadas 
em 2011, em parceria com ITEDES 
- Instituto de Tecnologia e Desen-
volvimento Econômico e Social. Os 
participantes vão ainda planejar e 

elaborar propostas para 2012.
O Seminário acontece no dia 

15 de março, véspera do I Encon-
tro Estadual, em Curitiba, no Ho-
tel Condor. Estamos convocando 
os representantes sindicais dos 
Viveiros do IAP, Fábricas de Tubos 
e Barreiristas da SEAB, que parti-
ciparam no ano que passou dos 
cursos com o tema “Educação 

para a Cidadania e Desenvolvi-
mento Sustentável”.

No ano passado, um total de 
134 associados dos viveiros do 
IAP, barreiras da SEAB e Fábrica 
de Tubos no Instituto das Águas, 
participaram das quatro edições 
do curso: Londrina com 28 partici-
pantes, Guarapuava com 44, Pa-
ranavaí com 28 e Toledo com 34. 

por Que se unir ao sindiCaTo?
A organização sindical é a forma legítima de nego-
ciar com o governo os interesses dos trabalhado-
res. Sozinho, cada um, é presa fácil. Experiência 
e conhecimento acumulados sobre leis, instâncias 
de governo e de justiça, habilidade de negociação, 
formas de reivindicação, de luta e muita vontade é 
o que fazem com que nossas reivindicações se con-
cretizem em vitórias. A união com outros sindicatos 
de servidores - o Fórum das Entidades Sindicais - 
potencializa a nossa força.

se VoCê esTá fora, Venha!
O sindicato é seu porto seguro. É a entidade que 
sempre vai lutar para que você tenha seus direitos 
respeitados e que vai reivindicar que as suas condi-
ções de trabalho sejam dignas. Se você ainda não 
é sindicalizado, entre no nosso site www.sindiseab.
org.br; ligue (41) 3253-6328; ou venha à sede do 
sindicato. Esperamos por você!

Seminário 
Estadual do 
Coletivo de 
Formação

Edital de Convocação

A Direção Estadual do SINDI/SEAB, no uso de suas atribuições legais e em 
atendimento às disposições estatutárias, convoca todos associados para partici-
parem da I Encontro ESTADUAL, que será realizada em 16 de março de 2012, 
às 8:30 horas em primeira convocação e às 09:00 horas em segunda convoca-
ção, no auditório do Hotel Condor, sito à Av. 07 de setembro nº 1.866 – Centro 
– Curitiba/PR, para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1 - Análise da conjuntura estadual.
2 - Discussão e aprovação da Pauta de Reivindicações e Plano de Lutas - 2012.
3 - Informes e discussão institucional.
4 - Discussão e encaminhamentos sobre a prestação de contas de 01/2011 a 

12/2011.
5 - Assuntos Gerais.

Divulgue-se
Curitiba, 13 de fevereiro de 2012.

Elci Terezinha Veiga Costa
Presidente do SindiSeab.

Gestão 2010/2013.
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jurídico´

ADAPAR já é uma realidade

lEi inStitui vantagEnS Para PESSoal do dEFiS

As orientações continuam veiculadas no nosso site www.sindiseab.org.br, na janela vermelha que aparece 
na página inicial do site onde diz: “Clique e saiba mais sobre as novas ações do SINDISEAB”.

Volta ao 
QPPE traz 
servidores ao 
SINDISEAB

Mais uma vez o SINDISEAB faz 
prevalecer seu posicionamento 
político: a GEEE incorpora os 
proventos de aposentadoria! 
No caso concreto, o benefício 
foi reiterado os aposentados 
por decisão judicial. A Justiça 
concedeu liminar para a reim-
plantação da Gratificação do 
Exercício de Encargos Especiais 

- GEEE que tinha sido supri-
mida dos nossos aposentados 
filiados. A decisão é de 11 de 
janeiro de 2012.

A ação abrange somente os 
aposentados filiados que aten-
deram a orientação do Cole-
tivo Jurídico do SINDISEAB e 
enviaram os documentos na 
forma divulgada. 

ouTros aposenTados 
Também poderão 
reCeber geee
Os que não atenderam as 
orientações do SINDISEAB, ou 
que enviaram os documentos 
fora do tempo hábil, não fo-
ram beneficiados agora, mas 
poderão ainda integrar nova 
ação judicial. 

Justiça reimplanta 
GEEE para aposentados

* enQuadramenTo | 
Cobra o enquadramento dos 
servidores que não tiveram 
seus pedidos administrativos 
deferidos e indenização pela 
disfunção exercida durante os 
últimos cinco anos.

* exTensão do deCreTo 
7774/2010 | Para os Agentes 
de Apoio (AA) e Execução (AE) 
também tenham seu direito 
à progressão por antiguidade 
reconhecido na mesma forma dos 

agentes profissionais, de forma 
retroativa à data de junho/2010. A 
retroatividade deverá ser aplicada 
aos Agentes Profissionais (AP) 
que tiveram implantado este 
direito em dezembro de 2010.

* redução da 
ConTribuição 
preVidenCiária de 14% 
para 10% | Beneficiando os 
associados do SINDISEAB que 
não foram contemplados na 1ª 
ação e os novos associados.

* implanTação/
pagamenTo da geee | 
Para os novos contratados da 
SEAB e ITCG que não tiveram 
seu direito implementado via 
administrativa.

* pagamenTo/
indenização de horas 
exTras | Beneficiando os 
associados do meio ambiente 
que fizeram horas extras e não 
tiveram seu pagamento e/ou 
tiveram que optar pela GEEE.

ouTras ações JudiCiais impeTradas pelo sindiseab

Os servidores do DEFIS no cargo 
de Agente Profissional, nas fun-
ções de Engenheiro Agrônomo, 
Médico Veterinário e Biólogo, vão 
receber o AAFA - Adicional de Ati-
vidade de Fiscalização Agropecuá-
ria - no valor de R$ 2.396,25. 

Para os Agentes de Execução 

do DEFIS, nas funções de Téc-
nico de Manejo e de Meio Am-
biente e Técnico de Laboratório 
o valor do AAFM - Adicional de 
Atividade Auxiliar de Fiscalização 
Agropecuária - é de R$ 905,25.

Como a lei entrou em vigor na 
data de publicação, o pessoal já 

recebeu o adicional referente a ja-
neiro em folha complementar no 
dia 17 de fevereiro. Quanto aos 
demais, não contemplados, está 
mantido o pagamento da GEEE 
até que a SEAP defina outra for-
ma de gratificação, conforme a 
palavra no secretário da SEAB.

serVidores podem se 
assoCiar ao sindiseab
O assunto foi discutido na 
17ª Reunião da Direção 
Executiva do sindicato, no 
dia 07 de fevereiro, quando 
foi deliberado que o SIN-
DISEAB vai receber esses 
servidores como associa-
dos. Por outro lado, os ser-
vidores admitidos naquele 
edital estão analisando a 
possibilidade de filiação ao 
nosso SINDISEAB. 

O Secretário da SEAB, 
Norberto Ortigara, con-
tou ao SINDISEAB que se 
reuniu com a Casa Civil 
quando decidiram que as 
diferenças salariais destes 
servidores serão resolvi-
das mediante pagamento 
de complementação sala-
rial, num formato ainda em 
estudo. São cerca de 120 
servidores nesta situação.

Está sendo elaborado 
um projeto de lei a ser 
encaminhado à Assem-
bleia Legislativa do Para-
ná anulando o artigo 17, 
da lei 16.537/2010, que 
enquadrava os servidores 
no cargo de Agente de As-
sistência em Extensão no 
Quadro Próprio e Plano de 
Carreira do Instituto EMA-
TER, admitidos no con-
curso público de Edital nº 
197/2006. A PGE decidiu 
o desenquadramento des-
tes servidores, que voltam 
para o QPPE. 

No dia 10 de janeiro, 
uma comissão de servido-
res estatutários da EMA-
TER veio ao SINDISEAB 
expor a preocupação com 
os possíveis prejuízos sa-
lariais causados pela volta 
ao QPPE. O SINDISEAB se 
colocou à disposição para 
analisar a situação, prestar 
apoio e solidariedade e já 
passou a documentação 
para a assessoria jurídica 
do sindicato para um estu-
do mais aprofundado.

A autarquia é vinculada à SEAB, com patrimônio 
e receitas próprios e autonomia administrativa, 
técnica e financeira. A Lei nº 17.026/2011 que 
cria a Agência de Defesa Agropecuária do Para-
ná, a ADAPAR, já foi publicada em Diário Oficial nº 
8613, páginas 3 e 4, do dia 20/12/11.

A agência terá de quadro próprio de pessoal, 
constituído de 600 cargos de provimento efetivo de 
Fiscal de Defesa Agropecuária; 600 de Assistente 
Agropecuário e cargos de provimento em comissão. 
Vai atuar no território do Estado do Paraná, podendo 
instalar unidades administrativas descentralizadas. 

Poderá, ainda, celebrar convênios, acordos ou 
contratos e congêneres com pessoas físicas ou 

jurídicas de direito privado ou público, nacionais, 
internacionais e estrangeiras. E também, prestar 
serviços a órgãos e entidades dos setores privado 
e público e a pessoas físicas e jurídicas, nacio-
nais, internacionais e estrangeiras.

A finalidade da ADAPAR é a promoção da defe-
sa agropecuária e da inspeção sanitária dos pro-
dutos de origem animal; a prevenção, o controle 
e a erradicação de doenças dos animais e das 
pragas de interesse econômico ou de importância 
à saúde da população; e garantir a segurança, a 
regularidade e a qualidade dos insumos de uso 
agrícola e na pecuária. A fiscalização destas ativi-
dades também é atribuída à agência.

EMatEr



J o r n a l  d o  S I n d I S E a B 4 ano XXIII - nº 195 - fEvErEIro dE 2012

dESEnquadradoS

A certeza do 
dever cumprido

CoordEnadora do 
fES EntrEga doSSIê 
ao ProCurador 
gEral dE JuStIça

A Secretaria de Estado de Administração e Previdência (SEAP) tem 
argumentado que a solução para o enquadramento esbarraria nas 
posições do Ministério Público (MP) e no Tribunal de Contas (TC).  
Então, o Fórum das Entidades Sindicais (FES) foi conversar com ambos.

A reunião com o presidente do 
Tribunal de Contas do Paraná 
(TC), Fernando Augusto Mello 
Guimarães, aconteceu no dia 
13 de dezembro. Ele pediu um 
diagnóstico para ter a dimen-
são exata do problema e se 
comprometeu a analisar a me-
lhor forma, inclusive jurídica, 
para a solução do desenqua-
dramento. O FES se compro-
meteu a apresentar um dossiê 
sobre o assunto.

No dia 20 de dezembro, a 
reunião sobre os desenquadra-
dos foi com o chefe do Ministé-
rio Público (MP), o Procurador 
Geral de Justiça, Dr. Olympio 
de Sá Sotto Maior Neto. Na 
ocasião, o FES entregou ao Dr. 
Olympio o dossiê contendo a 
realidade sobre os desenqua-
drados, um histórico e anexos. 
Dr. Olympio contou que o enviou 
cerca de 20 questionamentos à 
SEAP e que tal documentação 
vai ajudar na análise da Procu-
radoria Geral de Justiça (PGJ).

separando o  
Joio do Trigo
O procurador argumentou que 
existem casos de pessoas que 
burlam o concurso: ingressam 
no Serviço Público como, por 
exemplo, ascensorista e que, por 
influência política ou nepotismo, 
acabam se enquadrando como 
assessor jurídico do Estado. Es-
ses casos são objetos de ações 
judiciais propostas pelo MP. São 
muito diferentes, porém, dos 
casos de servidores desenqua-
drados, que dedicaram a vida ao 
Serviço Público e estão sendo 

explorados pelo Poder Executivo 
pelo desvio de função.

Dr. Olympio, então, defendeu 
que os processos devem ser es-
tudados caso a caso para o en-
quadramento. O FES relatou que 
isso vinha acontecendo, inclusi-
ve, que duas listas de nomes 
chegaram a ser publicadas em 
Diário Oficial, mas a PGE, com 
base no parecer 029/2011, não 
efetuou os enquadramentos 
publicados e simplesmente in-
deferiu todos os processos que 
estavam sob análise.

a deCisão é do  
poder exeCuTiVo
Diante disto, Dr. Olympio ar-
gumentou sobre a autonomia 
dos promotores públicos e 
que, antes de qualquer posi-
cionamento da PGJ, faz-se ne-
cessário que o Poder Executi-
vo, através da sua assessoria 
jurídica, no caso a PGE, altere 
o posicionamento contido no 
parecer 029/2011.

“O Ministério Público Esta-
dual não presta consultoria”, 
explicou, “portanto não nos 
cabe orientar juridicamente o 
Estado, esta é uma atribuição 
da PGE”, esclareceu o procu-
rador. Na reunião, o chefe da 
PGJ se comprometeu a agilizar 
os trabalhos que competem ao 
MP que vão repercutir, sem dú-
vida, na celeridade da solução 
do tema “desenquadrados” por 
parte do Poder Executivo. O FES 
e o MP voltarão a conversar. 

de VolTa ao  
Tribunal de ConTas

Também em 20 de dezembro, re-
presentantes do FES voltaram ao 
TC para entregar o mesmo dossiê. 
O Diretor de Contas Estaduais, 
Daniel Valle, recebeu a documen-
tação e informou que o TC está 
sensível à situação dos desenqua-
drados. Foi formado um grupo in-
terno que vai estudar o material e 
sugerir a melhor forma para a reso-
lução da questão. O TC vai se posi-
cionar e pretende conversar com a 
SEAP para que haja entendimento 
e que se criem critérios e regras 
para uma solução definitiva. 

promessa de solução  
aTé fim de março
O líder do governo na ALEP - As-
sembleia Legislativa do Paraná, 
deputado Ademar Traiano, pro-
meteu em dezembro a solução do 
problema em 90 dias, a contar de 
janeiro. No dia 15 de fevereiro, o 
FES voltou a conversar com Traia-
no, quando repassou os resulta-
dos das audiências com o TC e 
MP e reiterou a nossa posição:
• o enquadramento deverá ser 

estendido a todos que preen-
cherem os requisitos da nota 
técnica da PGE/SEAP, os de-
mais servidores deverão ser 
beneficiados pela Tabela de 
Classes Especiais e o restante 
com o pagamento da Gratifica-

ção - GAST;
• é preciso uma solução urgente 

para todos;
• qualquer solução que se ado-

te deve ser, primeiro, discutida 
com os servidores.

goVerno manTém o prazo
Traiano reiterou que a palavra está 
empenhada, não é apenas dele, 
mas do governo. A decisão polí-
tica está tomada, mas o tema é 
polêmico e complicado. Disse que 
o governo demora porque estão 
sendo esgotadas todas as possi-
bilidades de se fazer o reenqua-
dramento mesmo. O deputado 
estima que isso aconteça até mês 
de março. Contou que já solicitou 
à SEAP uma proposta alternativa, 
caso emperre o reenquadramen-
to nos moldes já conhecidos. Se 
isso ocorrer, a proposta virá a ser 
debatida com os servidores e que 
sempre estará aberto ao entendi-
mento. Contou que, ainda no dia 
15, teria reunião com o governador 
Beto Richa e o chefe da Casa Ci-
vil, deputado Durval Amaral, onde 
reiteraria o seu pedido para, além 
de se apressar a solução para o 
problema, que o governador não 
assine o desenquadramento dos já 
enquadrados. Ficou decidido que, 
até o final de março, o FES retorna 
para atualizar as informações.

fES rEunIdo 
Com o 
PrESIdEntE 
do trIBunal 
dE ContaS

A mobilização deve continuar!
Precisamos continuar atentos e cobrando 

para que, de fato, tudo se resolva no prazo informado 
e que as soluções contemplem a todos!

Trabalho Igual, Salário Igual!

d
o

 l
ei

To
r ComenTários posTados 

no blog do sindiseab

• Sou uma desenquadrada, e 
gostaria de agradecer a todas 
as pessoas deste Sindicato, 
que estão nos representando 

junto às negociações com 
entidades. Obrigada pelo 
empenho e representatividade. 

Lindamir Pedron Millezi 

• Muito bom, a resposta para 
nossa luta. Bem, está escrito 

os que perseveram verão 
os seus pedidos atendidos. 
Continuaremos na luta para 
que todos possam alcançar as 
outras reivindicações também. 
Somos filhos de um Deus Fiel 
e Ele sempre faz o melhor. 

Parabéns Sindiseab.
Angela Maria Da Silva 

Maldonado Pinheiro

Mande sua mensagem para 
jornalismo@sindiseab.org.br ou 
em nosso site no link “Fale Conosco”
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Fesfaz! Em 2011, algumas conquistas
Em 2012, mobilizações

No dia 15 de dezembro, repre-
sentantes do FES - Fórum das 
Entidades Sindicais se reuni-
ram, na APP-Sindicato, para 
avaliar lutas e negociações de 
2011. O governo atendeu al-
guns pontos da pauta unificada 
do FES e de forma parcial algu-
mas categorias. 

ConQuisTas de 2011
• o reajuste geral de 6,5% (Lei 

da data-base);
• pagamento das promoções e 

progressões prometido para 
março, abril e maio (extensão 
do Decreto 7774/2010 para os 
Agentes de Apoio e Execução);

• e o reajuste do auxílio alimentação 
(de R$ 105,00 para servidores 
que recebem até 2 salários mí-
nimos federais), feito ainda em 
2011, retroativo a novembro.

sas 
No início de 2011 o governo afir-
mou que, em seis meses, apre-
sentaria um novo projeto de assis-
tência à saúde para os servidores. 
O ano acabou e nada se concreti-
zou. Na última reunião do ano, o 

governo afirmou que a negociação 
com as seguradoras continua. 

O SAS, como está, não inte-
ressa aos servidores. O modelo 
só é bom para os hospitais. To-
dos que tiveram convênio com o 
SAS melhoraram suas estruturas 
com reformas e construções, 
enquanto o atendimento aos 
servidores foi precário.

paranapreVidênCia
Ainda está faltando integração 
das entidades. Os novos con-
selheiros estão cumprindo os 
compromissos assumidos, e tem 
repassado todas as informações 
obtidas aos sindicatos. A propos-
ta com um novo plano de custeio 
ainda é um rascunho e está na 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE). Os conselheiros deverão 
levantar e propor temas políticos 
de gestão e pautas para debate 
que serão levados nas reuniões 
dos conselhos em 2012.

priVaTização
A grande luta dos movimentos so-
ciais que obteve repercussão na-
cional foi a mobilização contra o 

noSSa SEnhora da 
SalEtE Já atEndE 
SaS EM caScavEl
O Hospital Nossa Senhora da Sa-
lete iniciou no dia 7 de fevereiro o 
atendimento aos beneficiários da 
Macrorregião de Cascavel. No iní-
cio, o atendimento será somente 
na emergência e urgência, consul-
tas nas especialidades de pediatria 
e ginecologia. Clínica médica e ou-
tras especialidades serão ofereci-
das e divulgadas em breve.

O Hospital ficou em segundo 
lugar no pregão presencial, rea-
lizado em dezembro, para a es-
colha do prestador de serviços 
do SAS de Cascavel. Como o pri-
meiro colocado (Hospital Santa 
Catarina) foi desclassificado, por 
não atender às exigências míni-
mas do contrato, o Nossa Senho-
ra da Salete, depois de todos os 
trâmites legais e vistoria técnica 
do hospital, pôde se habilitar e 
assinar o contrato com o Estado.

mais informações:

Hospital Nossa Senhora da Salete 
Telefone: (45) 3039-4848
Site: http://www.hospitalsalete.com.br

o fES SE afIrma Como um gruPo dE rESIStênCIa do movImEnto SIndICal 
E foI ComPEtEntE na dEfESa da Pauta E moBIlIzação doS SErvIdorES

SaS abrE 
Marcação 
dE conSultaS 
Para curitiba

Depois de três meses 
angustiantes, tempo em 
que o HPM só atendeu 
os servidores nos casos 
urgência e emergência, 
o SAS anunciou que a 
marcação de consultas 
está disponível, desde 
o dia 31 de janeiro, 
através do 0800 para 
os beneficiários da 
macrorregião de Curitiba.

mais informações: 
Telefone: 0800 880 2818
Horário: de segunda  
a sexta-feira, das 07:00  
às 19:00 horas.

reClamações

No site do SAS (www.sas.
pr.gov.br), clicando no botão 
“Fale Conosco - Registrar 
Ocorrência”, você pode 
preencher o formulário  
com detalhes.

Cid Cordeiro, economista do DIEESE/
PR, também participou da reunião 
de avaliação do FES. Segundo ele, 
o Paraná encerrou 2011 com um 
crescimento de 14% em sua receita. 
A previsão do governo era de 7% e 
o Dieese apontava o percentual de 
12%. O superávit decorreu da venda 
da folha de pagamento ao Ban-
co do Brasil que resultou numa 
entrada adicional de R$ 167 mi-
lhões, além de 100 milhões da 

compensação da Lei Kandir.
Cid destaca que o governo 

está articulando medidas para 
aumentar a receita, como o au-
mento das taxas do DETRAN, o 
tarifaço, que vai render R$ 150 
milhões anuais a partir de 2012. 
Nos quatro anos de governo, se-
rão utilizados R$ 3 bilhões vindos 
de empréstimos, além da 2ª par-
cela da venda da folha e outros 
repasses do Governo Federal.

govErno FEcha o ano coM SuPErávit

PL 915/2010 que regulamentou a 
criação das Organizações Sociais. 
Em outras palavras: o repasse de 
verbas e serviços públicos para 
entidades privadas. Ou seja, a pri-
vatização e terceirização de servi-
ços públicos. Os sindicatos do FES 
devem se integrar à luta nacional 
pela revogação da Lei das OSs no 
Paraná se integrar a todas as lutas 
contra as privatizações.

em 2012, mais desafios
Será um ano de muita luta. Sem 
mobilização será difícil se ter algu-
ma conquista. O cenário que se 
montou em 2011, com o choque 
de gestão, é de que o governo está 
promovendo o “estado mínimo”, 
o que pode acarretar na perda ou 
diminuição de direitos dos trabalha-
dores e na desmobilização.

planeJamenTo 
esTraTégiCo e reunião 
Com a seap

Nos dias 27 e 28 de fevereiro 
acontece o planejamento es-
tratégico do FES para 2012. 
Será feita a análise de conjun-
tura do Estado com a presença 
dos deputados estaduais Pro-
fessor Lemos e Tadeu Veneri. 
Está previsto o aprofundamen-
to do debate sobre “O Estado 
que queremos”. Cid Cordeiro, 
do DIEESE, vai fazer a análise 
financeira das contas do gover-
no. E, em seguida, o FES vai 
definir os encaminhamentos da 
pauta:  concursos públicos; Pa-
ranaPrevidência; OSs (Organi-
zações Sociais); Desenquadra-
dos; SAS e Projeto de Saúde/
Perícia; e, estrutura e financia-
mento do Fórum.

No dia 28 de fevereiro, será 
feita continuação dos encami-
nhamentos e os preparativos 
para a reunião com o secretário 
Luiz Eduardo Sebastiani (SEAP), 
a primeira do ano.
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Confraternizações 
de fim de ano

notÍCIaS doS loCaIS dE traBalHogiro

´
O importante é ter o grupo unido!

Este espaço é destinado a você associado, tire uma foto 
do seu local de trabalho junto com seus colegas e mande 
para o jornalismo@sindiseab.org.br que publicamos aqui,  
não se esqueça de colocar o nome das pessoas que estão na foto.

aPoSEntadoS

Aposentados do SINDISEAB 
terão ano cheio de atividades

A primeira iniciativa do Coletivo de 
Aposentados e Pensionistas é a 
atualização e ampliação do cadas-
tro dos aposentados. O SINDISEAB 
tem 228 aposentados associados. 
A coordenação quer buscar os 
colegas que mudaram de endere-
ço ou que não estão associados. 
Quanto mais pessoas integradas, 
mais forte o coletivo fica. O obje-
tivo é inserir os aposentados em 
atividades sociais, sindicais, cultu-
rais, recreação, prática física, lazer 
e assistência social.

Os integrantes da comissão vão 
fazer também um levantamento 
de assuntos jurídicos como prazos 
para o resgate da GEEE - Gratifi-
cação pelo Exercício de Encargos 
Especiais, correção de aposenta-
doria, revisão de cálculos, aposen-
tadorias proporcionais, entre ou-
tros, para conversar com o Coletivo 
Jurídico do SINDISEAB. A intenção 
é buscar converter direitos em di-
nheiro, bem como, dar orientações 
a quem está se aposentando.

ser humano preCisa  
ViVer em grupo
Surgiram outras ideias como fazer 
ações sociais como o levantamento 
de casos de pessoas que se apo-
sentaram com benefícios de baixo 
valor para dar apoio, dar dicas de 
como conseguir remédios gratuitos, 
ajudar dependentes químicos, visi-
tar aposentados doentes ou que já 
não têm familiares. E ainda, progra-
mar passeios, atividades culturais, 
palestras e cursos como de infor-

mática para a terceira idade. Para 
tanto, vai ser elaborado um calen-
dário para o ano de 2012.

ações deliberadas:
1 | atualização do endereço dos 
aposentados (listagem e cadastro); 
2 | participação das ações sindicais;
3 | levantamentos das necessida-
des jurídicas e conversa com o co-
letivo jurídico; 
4 | reunião com churrasco dia 
28/02 para ouvir a todos, estabele-
cer calendário de reuniões e novas 
ações/iniciativas.

Participaram da reunião os 
membros da comissão: Lilian Go-
mes, Albari Sebastião Lejambre e 
Antônio Dalton Tofolli; os dirigentes 
do SINDISEAB: Elci Terezinha Veiga 
Costa e Roberto Carlos A. Silva e o 
associado Edivaldo Barbosa da Silva.

A comissão para a organização do Coletivo de Aposentados 
e Pensionistas esteve reunida na sede do SINDISEAB, no 
dia 15 de dezembro. As ideias estão amadurecendo.

ComISSão Programa açõES do ColEtIvo

Com o repasse do SINDISEAB, 
de R$ 300,00 por núcleo, os as-
sociados do sindicato participa-
ram das confraternizações de fim 
de ano, em todo o Estado.

Na fábrica de tubos em Cru-
zeiro do Oeste, por exemplo, os 
associados fizeram um churras-
co no último dia de trabalho de 
2011. Em Arapongas, também 
uma reunião descontraída com 
churrasco e cervejinha no local 
de trabalho. Em Umuarama, 
os associados receberam um 
brinde em nome do sindicato. 
Outros optaram por reunir fa-
miliares e estagiários, como o 
ER de Ponta Grossa que reuniu 
cerca de 30 pessoas na ARE-
SAN - Associação Recreativa e 
Esportiva SANEPAR, no dia 16 
de dezembro. O pessoal ouviu 
música ambiente e participou 
de atividades esportivas. 

Na festa da SEMA/ITCG em 
Curitiba, o pessoal se reuniu 
num coquetel, no dia 20 de 
dezembro, e contou com a 
presença do Secretário de Es-
tado. Na ocasião, a presidente 
do SINDISEAB, Elci Terezinha 
Veiga Costa, conversou com 
os presentes sobre a SEMA, a 
ligação que os servidores têm 
com a instituição, defendeu 

a valorização dos servidores 
e ponderou sobre a evolução 
dos trabalhos ambientais, tão 
importantes para o futuro.

A Diretoria Executiva, em 
sua reunião ordinária de feve-
reiro, avaliou como de grande 
importância estes encontros, 
de caráter local, para intensifi-
car a solidariedade e o compa-
nheirismo entre os filiados e os 
colegas de trabalho.

Os núcleos que não recebe-
ram a verba podem entrar em 
contato com o sindicato para 
fazer uma festa com o pessoal 
no interior. Ao todo, os repas-
ses foram feitos a 17 núcleos:
• ER - Francisco Beltrão; 
• ER - Guarapuava;
• ER - Ivaiporã; 
• ER - Jacarezinho;
• ER - Paranaguá; 
• ER - Pato Branco;
• ER - Ponta Grossa; 
• ER - Toledo;
• Ipaguas - Arapongas;
• Ipaguas - Cruzeiro do Oeste;
• Ipaguas - Paranavaí;
• NR - Cornélio Procópio;
• NR - Guarapuava;
• NR - Pato Branco;
• NR - Umuarama;
• SEMA/ITCG - Curitiba; 
• Viveiro do Guatupê.

EnContro 
anImado na 

SEma/ItCg 
Em CurItIBa

no Er dE Ponta groSSa, um vôlEI Para dESContraIr

aPoSEntado: coMParEça 
no dia 28 dE FEvErEiro

O relatório da organização 
do coletivo vai ser repassado 
na reunião geral para todos 
os aposentados marcada 
para o dia 28 de fevereiro, 
às 16 horas, na sede do 
sindicato. Bate-papo de 
uma hora e, em seguida, 
confraternização com 
um churrasco. Confirmar 
presença com Etni pelo 
telefone: 3253-6328.
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Neste ano, o Brasil vai se-
diar a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Desen-
volvimento Sustentável, a 
RIO+20, entre 20 e 22 de 
junho, no Rio de Janeiro. O 
objetivo da RIO+20 é reno-
var o comprometimento po-
lítico para o desenvolvimento 
sustentável; avaliar o pro-
gresso feito até o momento; 
as lacunas que ainda exis-
tem na implementação dos 
resultados dos encontros an-
teriores e abordar os novos 
desafios emergentes.

MEio aMbiEntE

O polêmico veto das sacolinhas
Segundo dados do Ministério do Meio Ambiente (MMA), são distribuídas  
1,5 milhão de sacolas plásticas por hora no Brasil, cerca de 13 bilhões ao ano.

O governador vetou o projeto de 
lei, aprovado em dezembro de 
2011 na ALEP, que proibiria o 
uso de sacolas plásticas nos es-
tabelecimentos comerciais e ór-
gãos públicos do Paraná, autori-
zando somente sacolas plásticas 
biodegradáveis - que se decom-
põem em condições naturais.

ConTrário ao 
inTeresse públiCo?

O governo alegou que a lei seria 
contrária ao interesse público por-
que esse tipo de sacola é mais 
cara e os custos seriam repassa-
dos ao consumidor. Outro motivo 
seria “a falsa ideia de que as novas 
embalagens poderiam ser descar-
tadas sem qualquer dano ao meio 
ambiente”. Pois as sacolas “su-
postamente biodegradáveis” são 

plásticos oxidegradáveis ou frag-
mentáveis que recebem aditivos 
químicos para acelerar o processo 
de degradação, diz o veto.

O Secretário do Meio Am-
biente de Quatro Barras, Lever-
ci Silveira Filho, acredita que o 
problema está na banalização 
das sacolinhas. A ampla oferta 
e falta de consciência, faz com 
que as pessoas joguem sacolas 
em qualquer lugar, entupindo 
bueiros, poluindo rios e ma-
tando milhares de aves, peixes 
e tartarugas que confundem o 
plástico com alimento. “O ide-
al é que o consumidor faça o 
uso consciente”, defende. “A 
proibição da distribuição redu-
ziria drasticamente o impacto 
ambiental, mas a medida ainda 
seria paliativa”, conclui. 

fabriCanTes 
defendem reCiClagem

A Plastivida, Instituto Sócio-Am-
biental dos Plásticos, entidade que 
representa fabricantes do setor, 
defende que a sacola plástica é a 
opção mais sustentável, pois viraria 
outro produto e não seria preciso 
extrair mais matéria prima. Para o 
instituto, o problema está na desti-
nação final inadequada do material. 

Distribuídas no mercado, ou 
não, os cidadãos dos centros ur-
banos vão continuar embalando 
o lixo no plástico, que vai con-
tinuar sendo encaminhado para 
aterros sanitários ou lixões. Por 
falar nisso, chegaram à Direção 
do SINDISEAB rumores de que 
lixões estão recebendo licencia-
mento como se fossem aterros 
sanitários! Será possível?

Paraná vai 
ter comitê

rio+20

aos 
indignados  
da saColinha

Com este título, Marília 
Moschkovich, editora do 
site www.mulheralternati-
va.net, opina: “o “lixo” que 
a sacola plástica comporta 
não acaba na porta da sua 
casa, nem no caminhão, 
nem no aterro”. “Poderia 
ser descartado em caixas 
de papelão ou sacos de 
papel”, sugere, “embora 
o descarte ideal e menos 
nocivo talvez fossem latões 
comunitários, esvaziados 
direto no caminhão. Você 
levaria uma caixa plástica 
reutilizável ao latão, des-
pejaria seu lixo lá, passa-
ria uma aguinha na caixa 
e voltaria pra casa feliz e 
contente. O caminhão re-
colheria direto esse lixo e 
levaria o orgânico pra uma 
grande composteira – en-
quanto o reciclável seria 
separado em usinas e reu-
tilizado. Não é tão utópico 
assim, mas é preciso um 
pouco de vontade políti-
ca”, conclui.

coMitê ParanaEnSE

O Paraná terá um grupo 
representativo dos 
vários segmentos da 
sociedade e dos órgãos 
estatais. O comitê 
será coordenado pela 
SEMA, através do Fórum 
Permanente da Agenda 
21 Paraná, e terá como 
principais objetivos 
organizar, mobilizar e 
qualificar o estado nos 
principais temas da 
Rio+20: uma economia 
verde no contexto 
do desenvolvimento 
sustentável e da 
erradicação da pobreza; 
e o quadro institucional 
para o desenvolvimento 
sustentável.

Indicada pelo 
SINDISEAB, Ana Marcia 
Altoé Niewegloswski, 
da SEMA-Curitiba, foi 
eleita representante dos 
trabalhadores para os 
trabalhos da Agenda 
21 PR nos preparativos 
para a Conferência 
RIO+20. A escolha se 
deu no auditório da 
SEMA, no dia 15 de 
fevereiro.

segundo o greenpeace, 
as sacolas plásticas são 
responsáveis pela morte de 
um milhão de aves marinhas e 
de 100 mil tartarugas por ano, 
que confundem o material 
com alimento. o ministério 
do meio ambiente afirma 
que elas impermeabilizam o 
solo dos lixões, dificultando o 
processo de decomposição.

Desde outubro de 2011, estão sendo avaliados quatro tipos di-
ferentes de embalagem: polietileno comum (a sacola tradicional 
de plástico); polietileno com aditivo para degradação; papel e TNT 
(um tipo de saco retornável). O tempo de degradação das sacolas 
está sendo estudado pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), 
ligado à USP.Elas ficarão expostas durante um ano, simulando con-
dições de abandono das sacolas no meio urbano nas condições cli-

máticas brasilei-
ras. Os resultados 
serão divulgados 
em outubro de 
2012. O estudo 
pretende averi-
guar a eficácia 
de aditivos para 
tornar o plástico 
degradável, já 
que não há con-
senso científico 
sobre o tema.

Tempo de degradação 
ainda é obJeTo de esTudo
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Agora você, servidor estadual, 
pode solicitar ao Banco do Brasil 
a transferência de seu salário para 
outra instituição financeira de sua 
preferência. O pedido deve ser fei-
to diretamente na agência onde 
você tem conta corrente e o saldo 

é transferido para o banco escolhi-
do. Você continua recebendo seu 
vencimento pelo Banco do Brasil 
e, após o recebimento, se optar 
pela portabilidade, o seu saldo é 
transferido. Sua conta no Banco 
do Brasil continua ativa.

Governo quer transparência dos 
municípios mas não dá o exemplo
No mês de julho de 2011, o go-
vernador Beto Richa sancionou 
o projeto de lei complementar 
137/11 que estende aos municí-
pios os princípios da Lei Estadual 
da Transparência, de outubro de 
2010. Em vigor desde 26 de abril 
de 2011, a lei estabelece que to-
dos os atos administrativos do po-
der público estadual – Executivo, 
Legislativo e Judiciário - devem ser 
publicados em Diário Oficial e ficar 
disponíveis na internet. 

De lá para cá, foram realizadas 
conferências municipais em pre-
paração à 1ª Conferência Estadu-
al sobre Transparência e Controle 
Social, a ser realizada em Curitiba, 

entre os dias 12 e 14 de março 
de 2012.

No entanto, conforme divulgou 
a Gazeta do Povo (20/01/12), “oito 
meses depois da Lei da Trans-
parência paranaense entrar em 
vigor, o governo do estado ainda 
não consegue cumprir a legislação 
integralmente. O Portal da Trans-
parência do governo paranaense 
– principal ferramenta para que o 
cidadão tenha acesso aos dados 
do governo – não contém todas 
as informações determinadas pela 
lei e as que estão no site, em sua 
maioria, não são apresentadas da 
maneira que facilite o acesso aos 
dados.”

O cientista político Ricardo Cos-
ta de Oliveira, da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), vê na 
atual administração estadual des-
prezo e abandono dos servidores 
de carreira, sobretudo em relação 
às políticas salariais. Ele dá como 
exemplo o fato do governador Beto 
Richa, que invariavelmente defen-
de o enxugamento da máquina, 
ter criado no ano passado 295 
cargos em comissão – de indica-
ção política, sem concurso público 
– e aumentado entre 63% e 128% 
o salário dos cerca de 4 mil comis-
sionados do governo estadual.

“Esse é um dos principais ele-
mentos de desgaste com os fun-
cionários de carreira. Há uma dis-
paridade salarial gigantesca entre 
concursados e comissionados, 
uma vez que esses últimos geral-
mente estão associados a melho-
res salários”, critica. “É necessá-
rio implantar uma política salarial 
de longo prazo aos servidores de 

carreira, que acompanhe o cresci-
mento do estado.”

Já o professor da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR) Denis Alcides Rezende, 
pós-doutor em administração mu-
nicipal, considera falho o planeja-
mento dos governos em geral.

“A origem do problema está 
na elaboração do Plano Pluria-
nual (PPA) – planejamento es-
tratégico de quatro anos para o 
Estado – , que algumas vezes 
deixa de fazer a previsão para os 
reajustes”, avalia Rezende.

A melhoria desse planejamen-
to esbarra, segundo Rezende, em 
uma discussão antiga entre gover-
nos e sindicatos. “O governo criti-
ca a população por não participar 
das audiências públicas sobre es-
ses assuntos, enquanto os sindi-
catos reclamam da falta de diálo-
go. É algo complexo.”

Divulgado na Gazeta do Povo 
(11/02/12)

Falta de planejamento do governo 
dificulta reajustes para servidores

Servidores já têm portabilidade bancária

Ao invés de propor concurso 
público, o Secretário de Estado 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, Jonel Nazareno Iurk, 
enviou ao governador um ante-
projeto de lei criando mais 17 
cargos de provimento em co-
missão na SEMA. 

Na exposição de motivos, o 
secretário justificou a criação 
dos cargos “para fazer frente à 
crescente demanda da presen-
ça e das ações públicas am-
bientais”. Segundo ele, “com 

o novo fôlego representado por 
essas contratações, a SEMA 
terá condições de reorganizar 
sua estrutura funcional”.

E ainda que, na elaboração 
de tal anteprojeto “contou com 
o inestimável trabalho e con-
tribuições não só da Equipe da 
SEMA e de suas vinculadas, mas 
também com as preciosas orien-
tações da Secretaria de Estado 
do Planejamento e Coordenação 
Geral e da Secretaria de Estado 
da Administração e Previdência.”

SEMA quer criar mais 
cargos em comissão
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